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Auta de Souza, poeƟ sa brasileira, que viveu entre 
1876 e 1901, dá o nome a uma das aƟ vidades mais 
conhecidas no mundo espírita, a Campanha de Fra-

ternidade Auta de Souza. Fundada pelo Sr. Nympho de 
Paula Corrêa, em 1953, o trabalho era conhecido como 
campanha do quilo, lembrando as primeiras campanhas 
da época do Cristo. Hoje, a aƟ vidade é realizada pela maio-
ria das casas espíritas do Brasil e também pelo Cenol. 

Todos os domingos pela manhã, os caravaneiros, como 
gostam de ser chamados os integrantes da Campanha, 
reúnem-se nas quatro unidades Cenol para levar a men-
sagem do Cristo de casa em casa. Ao todo, cerca de 15 
pessoas parƟ cipam efeƟ vamente da aƟ vidade, que é rea-
lizada no Cenol desde 1983.

Adailton Moura, presidente do Cenol, explica que a 
Campanha começa às 8h30, com o estudo do Evangelho, 
seguido de prece. Terminada a primeira etapa, as pessoas 
saem às ruas, em duplas, batendo de porta em porta, en-
tregando mensagens cristãs, divulgando as aƟ vidades do 
Cenol e solicitando doações de alimentos ou roupas, por 
exemplo. Ao fi nal da caminhada, os integrantes retornam 
ao Centro Espírita, separam o material recebido e fazem 
o encerramento da aƟ vidade. Todas as doações são re-
passadas posteriomente aos mais necessitados de auxílio 
material. “As doações são as mais variadas possíveis, indo 
de alimentos a móveis usados, roupas, sapatos, brinque-
dos, enfi m.  É um número considerável, passando, muitas 
vezes de toneladas”, afi rma Adailton. 

As equipes do Cenol visitam casas em toda a área do 
Gama, Santa Maria, Pedregal, Residencial Brasília, Lago 
Azul, Novo Gama e DVO. 

“Essa aƟ vidade visa, primeiramente, a divulgação da 
Doutrina Espírita à comunidade vizinha ao Centro Espírita, 
por meio da entrega de mensagens espíritas. Em segundo 
plano, está a arrecadação de donaƟ vos para que sejam 
entregues a famílias carentes, devidamente cadastradas 
pelo departamento de auxílio”, afi rma Adailton Moura. 

O presidente do Cenol diz que, de modo geral, os par-
Ɵ cipantes da Campanha são recebidos de forma cordial 
pelos moradores. “Claro que vez por outra se encontra 
alguém não tão simpáƟ co, mas isso não é regra e nem 
chega a ser um problema”, diz Adailton Moura.

Sempre que batem a uma porta, os integrantes da 
Campanha deixam uma mensagem ao morador, estando 
ele ou não em casa. São mensagens de consolo, de am-
paro, de esperança, bem como informações a respeito do 
Cenol. Esse trabalho de formiguinha levou muitos ao Cen-
tro, como é o caso de pelo menos duas trabalhadoras da 
Casa, que chegaram ao Cenol por conta das mensagens 
deixadas na caixinha de Correio. 

Para ser um integrante da Campanha de Fraternidade 
Auta de Souza é preciso estar matriculado nos cursos que 
a Casa oferece. Depois, ter disponibilidade e escolher este 
trabalho e parƟ cipar efeƟ vamente. Ao todo, a aƟ vidade 
leva 2 horas para acontecer.
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Todo dia 2 de novembro, os integrantes da Campanha 
se reúnem no Cemitério do Gama para entregar mensa-
gens de apoio e fazer palestras no intuito de levar consolo 
aos que vão homenagear os que parƟ ram.

“É como se fosse uma versão concentrada da Campa-
nha, em que todos os grupos se reúnem no Cemitério do 
Gama para divulgar o EspiriƟ smo com o auxílio das outras 
aƟ vidades da Casa. A desse ano seguirá os moldes das 
campanhas dos anos anteriores: panfl etagem, palestras, 
prece  nas sepulturas e distribuição de livros espíritas”, ex-
plica o caravaneiro Waldemir Gomes Liberal.

Para que a Campanha deste ano aƟ nja os objeƟ vos e 
leve mensagens a todos que necessitam, Waldemir afi r-
ma que são necessários trabalhadores com boa vontade. 
Também estão sendo recebidas doações de livros espí-
ritas, principalmente as obras da Codifi cação, que serão 
distribuídas no Cemitério.

IÃÖÙ�ÝÝÎ�Ý
Para Adailton Moura, a Campanha é oportunidade de 

descobrir um mundo novo, que está dentro de nós. “Em 
minha opinião, a Campanha de Fraternidade Auta de Sou-
za é um dos trabalhos mais bonitos. Sair às ruas quebra 
um tanƟ nho do nosso orgulho. E vamos falar de Jesus, de 
sua doutrina de amor e amparo. Ficamos mais humanos e 
mais fraternos. Mais companheiros, essa é a palavra”.

Já Waldemir Liberal garante, “antes de ser uma aƟ vida-
de, é um turismo dominical, em que conhecemos pessoas 
e paisagens novas, além de vivenciarmos o EspiriƟ smo, 
Evangelho Redivivo, por meio da práƟ ca”.
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Há 16 anos, o Grupo Espírita Fazendo Arte (Gefa) pro-
move refl exões sobre o EspiriƟ smo por meio de apre-
sentações teatrais. Ficção que trabalha para um mun-

do real mais próximo dos ensinamentos de Jesus.
Paulo Rocha, coordenador do Gefa, diz que as aƟ vidades 

relaƟ vas às artes cênicas no Cenol sempre exisƟ ram, mas a 
criação do Grupo foi formalizada em 12 de agosto de 2001. 
Desde então, entre 30 e 50 pessoas passaram pelo Gefa, sem 
contar com os evangelizadores dos cursos doutrinários, que 
eventualmente parƟ cipam das apresentações. Atualmente, 
o Grupo conta com 11 integrantes.

Quando se fala nos ob-
jeƟ vos de um grupo de tea-
tro, pensa-se logo em fazer 
apresentações arơ sƟ cas. 
Lógica que não se aplica ao 
Gefa. “O objeƟ vo primeiro 
do Gefa é treinarmos para 
que tenhamos sempre um 
bom relacionamento, as-
sim, o trabalho de divulgar a 
Doutrina Espírita através da 
arte se torna mais prazeroso 
e conseguimos alcançar os 
corações de quem nos assis-
te”, explica Paulo.

EÄ�ÊÄãÙÊÝ
Os integrantes do Gefa se reúnem todos os domingos, 

das 19:30 às 22 horas, no Cenol Gama, para parƟ cipar de  

ofi cinas que preparam os atores para os ensaios que antece-
dem as apresentações. Nem todos os que chegam ao Grupo 
têm experiência em teatro ou desenvoltura para atuar, mas 
isso também não é um pré-requisito. O que conta é o desejo 
e a disposição para o trabalho. 

Para parƟ cipar da aƟ vidade, é preciso estar cursando pelo 
menos o Livro dos Espíritos I. Mas, segundo Paulo Rocha, há 
exceções que são avaliadas caso a caso. Em comum, o Grupo 
tem o desejo de divulgar a Doutrina Espírita através da arte. 

Além das reuniões dominicais, também há encontros 
quando o Grupo precisa se preparar para uma nova peça ou 

quando é necessário repassar 
alguma orientação.

Geralmente, o Gefa se apre-
senta nos eventos de abertura e 
encerramento dos cursos. Tam-
bém são feitas apresentações 
em seminários e sempre que o 
Grupo é convidado, tanto no Ce-
nol como em outros locais. Logo 
após as apresentações, são fei-
tas reuniões de avaliação. 

Segundo Paulo Rocha, todas 
as apresentações marcam pro-
fundamente o Grupo. “Acredi-
tamos que a mensagem que 
levamos é verdadeira, isso nos 

emociona. O Gefa se vê e se sente muito grande pela opor-
tunidade de trabalho no bem”, afi rma.
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Dez vozes juntas, cantando a alegria de ser Espírita. 
Essa é a Companhia de Música Alvorecer, grupo 
criado em fevereiro de 2000 para levar a mensa-

gem do Cristo através da música.
A coordenadora do Alvorecer, Maria Barboza, afi rma 

que para entrar na Companhia é preciso estar cursando, 
pelo menos, o Livro dos Espíritos I. Não precisa ser exata-
mente um rouxinol, mas ter disciplina, companheirismo 
e assiduidade são requisitos importantes. O desenvolvi-
mento das habilidades musicais vem com o tempo e o 
apoio dos integrantes do grupo. 

O Alvorecer se apresenta no Cenol Gama sempre às 
quartas e sábados, das 19 às 20 horas, na preparação para 
o início dos cursos doutrinários. O grupo também já fez 
apresentações no Centro Espírita Andre Luiz, no Guará, no 
Centro Espírita Emmanuel, no Gama, e no Crearte, evento 
voltado para a divulgação da arte Espírita. Já os ensaios 
são realizados aos sábados, das 17:30 às 19 horas.

Alguns acontecimentos marcaram Maria Barboza nes-
ses quase 18 anos de Alvorecer. Entre eles, está a evolução 
de uma das integrantes, que chegou ao Grupo muito do-
ente e teve uma recuperação “maravilhosa”, nas palavras 
da coordenadora. A própria Maria Barboza conta que, no 
início do Alvorecer, passava por uma depressão profunda 
e o trabalho a ajudou a tratar a doença.  

Entre as necessidades para tornar o trabalho mais efe-
Ɵ vo, a coordenadora cita a falta de músicos com habilida-
de para tocar instrumentos. A única integrante do Grupo 
que toca violão está afastada temporariamente. Segundo 
Maria Barbosa, o Alvorecer também precisa de uma mesa 
de som e de caixas de retorno.

Ao ser perguntada sobre como os integrantes do Alvo-
recer se veem, Maria Barbosa respondeu com a simplici-
dade própria dos melhores músicos “como trabalhadores 
do Cristo”. A resposta também fi ca como convite, para 
quem quiser ser também um trabalhador do Cristo.


